
iMllKTriRKs :

D*". João Ribas Ramos

Almiro Lustosa Teixeira de 
Freitas

------ -----------------_  I

qanta Catarina

SEMANARFO

Sabado
23 Dezembro 1944

A N O  -  V I .  N - :

Redação e oficinas: rua Quintino Bocaiuva, n. 14 L a g e sinauguração das novas instalações da filiai da Casa Hoepcke
Realizou-se no dia 18 do cor­

rente, ás 15 horas, [o a'o na 
i íauguração das novas instala­
ções nos novos prédios da filial

cooperar, com «as obras que se 
inauguravam, como um preito 
de agradecimento á preferencia 
que a Casa Carlos Hoepcke S . i ilieí'

da firma Carlos Hoepcke S. A .' A. vem mereceu io do co.nercio.o g raude
desta ciJade

Rara assistir a essa iiTiugtira- 
ção, chegou de Fiorianopolis o 
Òr. Aderbal Ramos da S Iva, di­
retor presidente da grande firma 
t*ndo vindo de Cruzeiro- o Sr. 
(C ear da Nova, gerente da filial 
c. queia cidaue, o Sr. Schneider, 
comandante de um dos vapor, s 
tí t firma e ourras pessoas.

An no compareceram, o Ar 
Vtdal Ramos Junior, 1‘refeitu 
Municipal, o Teu. Coronel Gas- 
tão Pereira Cordeiro, comandan­
te do 2 « Btl. Rodv. o Sr. Bispo 
Diocesano, o Dr. Mario Teixeira 
Carrilho Ju z de Direito, autori­
dades, comercio, imprensa e 
grnnde numero dt convidados.

No grande «Hall» do salão 
de escritórios, teve lugar a inau 
gurr.ção, falando nessa ocasião 
o Dr. Aderbal Ramos dr, Silva, 
dizendo da satisfação com que 
sua firma, acudindo ao sir.to

e do povo I jeancs.
Dirigindo-se ao Sr. Vidr

C iu b s !." tíe Julho
D ia  25 o d u b e  I o du Ju lh o

;.Toniiiven uma grande ma- 
tinée infantil com inicio 
ãs 10 horas, taz indo farta 
distribuição do bonbons á 
petizada.

Dia 3 1 abrem-se os sa- 
de Julho, para 
baile h rigor.I °com agra laveis strrprezas.

I Ua-j Lia Io de Janeiro, nova-
seus 
um a

inos .lunior, Prefeito Municipal, j m ente o clube a b rira  
o Dr Aderbal Ramos da ü.lva L |e g a n te a  salões para 
pediu-lhe que cortasse a f ila 1 °  1
simbólica, considerando aquela 
inaucur.ição, como mai.* uma 
ias suas realizações, o q je  foi 

ot» uma g.ande salva oe 
palmas. Em segmda foi fran­
queado o estabelecimento á vi­
sitação doa presentes, semi o ser­
vido a todos íinas iguarias e 
bebidas.

O
an im ad a sou ee.

«s iiainenagens prestadas nesta cidade 
ao Or. Aderbal Ramas da Silva
Com o fim de assistir ao ato da inauguração da i.lial da 

firma Carlos Hoepcke S. A., chegou a eUa cidade, no dia 16 do 
corrente, o [ir. Aderbal Rimos da Silva, diretor presidente dessa 
importante casa. Recebido por gr,ande numero de amiges, o Dr. 
Aderbal, aqui permaneceu 4 dias cercado das atenções de ele­
mentos de todas »s classes sociais, lendo sido alvo de grandes 
homenagens.

O B A N Q U E TE  DO A L IA D O S  F. i\
Na noite de 17, o veterano «Aliados F. D.» desta cidade, 

oferecí u ao Dr. Aderbal, um banquete tio Hotel Carvalho, a ele 
comparecendo, as alias autoridades l<>cais, a ' diretoria daquele 
clube e convidados. Falou o len . Renato Freire, «Io 2o 3. Rodv. 
oferecendo a feita, tendo respondido o homenageado, que ao

Aa foatas serão abrilh&n- terminar foi vivamente aplaudido, 
tadas pelo Ja z z  e T ip ic a
« T u p i»  sob a regoncia  do 
consagrado m aestro  Ponce.

Foi notada c elogiada a gi-n- • 
tdeza do Dr. Aderbal Ramos dal

I) Nilson Viei-iM
B o l í t s

Por motivo de sua recente

0  B A N Q U E T E  IL a  A S S O C IA Ç Ã O  C U \ L  t c iA  L
Constituiu um grande acontecimento .ocial i> banquete 

que a Associação c omercial de Laje> oí rrct-u ao D<. Aderbal 
liamos da Sdva, na noite de IS  do eorr-nte, rio Hotel Cmva- 
Iho. A essa homenagem das classes conservadora® de l.-.jes- 
compareceram o Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal, D. 
Daniel Hostim, Bispo Diocesano, Dr. Mario T. Carrilho, Juiz do 
Direito desta comarca, o Dr. Barboza de Bacerda, juiz Direito

,, _ de Indaial, dema's autoridades, a diretoria da Associação, Comer-
bdva, - dos Srs. Rodo.to cange , formatura na Faculdade Direito cj3]( funcionários públicos e da casa Hoepcke. Compare-. \ / i 4 . , r l. ) /-v . • bv e *4 m I /-v •> • a n e\ lie \ I I ■■ M ■ I e rse Vítor Rosa, be.n comq dos 
funcionários da grande firma,
paia com todos os presentes a chegado a eMa cidade

de Horianopolis, o Dr. Nilson cerarll também o comandante Schneider, de um dos vapores 
Vieira Borges, recentemente navegaçgQ Hoepcke e o Sr. Oscar da Nova. gerente da filial Ce _i---- ■ - . -■•*- - filho

de progresso de Lajes, vinha t p; receram.

iuaugurição.
A festa prolongou-se até a 

tardinha, deixau.io agradavel 
impressão aos que a ela com-

_ Cruze.ro, d3 mesma casa. Ao champanhe filou o sr. Nery Cai

% o - t - t c  t o
C f
^ e r n e a  i u >

ÍÜ fm e ja  oco j c u j  fc ito ico , a n u n c ia  r i to  c 
cofaGotacozco

|do Sr. Laurindo Vieira Borges, va;j10 presidente da Associação Comercial í .ztndo o tfbgío d 
recebeu u.na nomenagem ' lionieuageauo e oferecendo a festa. Respondendo, o Dr. Ader— 
fórum local, que constou de |Ja | jgiadeceu a homenagem que lhe prestavam, fazendo votos 
um almoço que lhe foi oferecí- prosperidade á classe oomercial Je» Lajes, concitando-a a or- 
cio no Hotel Carvalho. ganizar-se em Federação paia sua maior projeção no cenário co-

Ao ágape compareceram va- ,n e r t j;,| jo  Estado. As ultimas palavras do homenageado ferant 
r.os amigos d.) homenageado, a(jafgcjas por prolongada salva de palma', 
tendo oferecido a festa o Dr.
Helio R í mos Vieira.

O Dr Nilson Vieira Borges 
agradeceu a homenagem que' 
lhe prestaram seus amigos, sen

a.\ e  iL V ona

0 briiha iitT  h liv íi ilus fo rra s a e rra s  b ru silrira s
as advidades das forças ae-

O APERITIVO OFERECIDO PELO CLUBE 
ATLÉTICO LAJEA NO

1 No dia 19, ás 18 horas, no Hotel Rossi, a diretoria do 
do aro7err.i"inarr cumprimentado Clube Atlético Lajeano ofereceu um aperitivo ao Dr Aderbal 
por todos Ramos d«i Silva, a ele comparecendo grande numero de elemen
-------- 1-------------------- tos esportivos, imprensa e convidados. Falou o Teu. Gerson de

Sá Tavares, pela diretoria daquele Ciube, tendo rtspoudido o Dr 
Aderbal, qu«r após agradecer aquela homenagem, prqmpteu trazer 
a Laj -s. em princípios Je  IQ45, um quadro de amadores de Mo- 
jianopoh-, afim de disputar partidas com os dois clubes locais, 
sendo i.unto aplaudido.

listiidiuites em Ferias
*! Chegaram a e t̂a cidade, em 

ferias, mais as seguintes 5v nho-

O  primeiro comunicado sobre ... _ . ---  —  - * - --
reas brasileiras r.os campos de Lialalha da Europa veio coufir-jte 
mar todas as expectativas do Brasil e jusfificar as esperanças que j — 
todos nós depositavamos nos nossos bravos aviadores. Segundo' 
esse comunicado, nos primeiros 80 dias de operações, os avia­
dores brasileiros efetuaram 345 sortidas ao campo inimigo, reali-' 
>ando verdadeiros feitos de gloria para as cores do Brasil, ü !  
nosso esquadrão desencadeou ataques de bombardeio e metra-j g,, 
líiadoras as comunicações inimigas e aos pontos fortiticados do 
adversário na ltalia setentrional, perdendo apnias do<s aviõts. L ’ 
o seguinte o ativo das nossas força' aereas m sses 30 .lias: Uti- 
lisando aviões tThunderboIls» u i pilotos brasileiros destruiram 
um avião inimigo no sólo, tres pontes ferroviárias. 12 vagões, 9 
.veículos a motor, uma locomotiva, 5 estações feiroviarias, 4 e- 
d.licios do K.tado Maior Alemão e um deposito Ue combustível..

Alem disso, os aviadoies do Brasil cortaram importantes es-j 
ti idas vitais paia as comunicações das forças nazisias, levan­
tando milhares de .quilon.elros de trilhos das redes ft-noviana; 
usadas pelos inimigo, interrompendo os transperte- de guerra e 
de tropas Mais de 100 vagõ s c 17 locomotivas sofreram pest.- 
das avarias, além de outros veiculos de tra.uporte que tora n 
postos ióra de ação. Esses são os resultados que os apare.masi

ritas da sociedade local: Maria 
Ramos da Silva, Helena Arruda 
r Lelia líamos Neves, proceden- 

de Florianopoli'.

Àcaileinico João Gtiul- 
berlo

ferias, acha-se nesta ci­
dade, o jovem acadêmico de 
direito João Gualberto da Silva, 
filho do Sr. João Gualberto da 
Silva Filho, escrivão do civel 
desta cidade.

U JANTAR OFERECIDO PBLoS OHCFüWES 
DE LAJES

U ua comissão re|rrerentativa da elipse dt s choferes t!es 
ta cidado, composta ilu, Srs. Seba:tião Au aral, Gentil Souza. 
Nenè Benthien e outros, ofereceram no Restaurante Familiar, um.» 
jnnta ao Dr. A ierbal Ramos d.i Silva, que traduziu o agradeci­
mento d«i c L i ie  ao seu grande amigo. Foi uma homenagem 
toe ui • que os choferes prestaram ao grande homem de nego- 
ri >, t q je rej.dtuu o espirito üemocralico d; época. Convida­
do a íal r em nome da ciasse dos cliofeies, o Dr. Ademar 
Gonzaga, Promotor Publico, aceitou o convite, dt 'incumbindo-se 
com ci-iquencia, sendo muito aplaudido. O  Dr. Aderbal Ramos 
d«i Silva ngrad ceu aquela singela, mas significativa homenagem 
recebendo ao terminar uma grande salva de palmas.

Poatuo ipi u us.  ̂y ---  . . i •
nc observação puderam constatar atravez o fumo Jos  incêndios 
e das explosões das bombas, porém certamente os danos causa­
dos são muito mais consideráveis ' Armamlo l\rnra

' 3 )  cx 1 d  O- 3ysPcAlcto- i Ç ^ n u l

Deseja r.o« sius an igos c fregueses,

BOA6 FF>TA* K FELIZ ANO N* >VO.

Fsperada nesta cidade 
uma caravnna social de 

São Joaquim
Para o granJe baile de 31 do 

corrente, no Chibe 14 de Junho 
espera e a vinda de uma limi- 
da caravana compo.-ta de ele­
mentos da sociedade daquela 
cidade, chefiada pelo advegadoj 
Rubens Furtado, presidente do 
aristocrático Clube Astiéa, dal: 

Acompanharão a caravana o

c\\v c 'on tea  '3\a utae c é í lm a i? e e  °2D a lfí  wli P a u te i.'

participam aos parentes e p« ssoas de suas relações o 
nascimento de sua primogênita DFN1SE, ocorrido em 
Ui do corrente.

I ajes 22 de Dezembro de 1J44.

Legião Brasileira de assistência — O. Municipal 
de Lajes

rem
A dirtção da L. 15. 

t> :eu concurso ao
A , convida as lrgi aiias par; pr<sl:r-

N ATAL DA C R IAN Ç A  PO BRE,
sr. Mercilio Vieira digno l ’te ' 
feito de S. Jor.quim e a ' stas.:
Dora Martins e Ivone Albino, rsi - ■
nhn do Clube o rainha da pri- promovido por eda Instituição, a ieali/ai-s «s B> horas de *_4 
mavera. do cotrente, no Instituto de Educação.
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WMiifVocês sabem ? Precisa de

sua f.tial ?

■utra

— O que a matriz do bazar Danúbio disse para a
De grão em grão a galinha enche o paoo.

— O  que os assucareiros disseram para as mesa; dos cafés ?
Esquecidos ujra sempre.

— O  que uma telefonista disse para outra ?
Duas contra unia cidade inteira.

— O  que uma torre d i catedral perguntou para
E agora, por quem os sinos dobram ?

— O que a outra respondeu ?
Pelo Cardeal Richelieu.

— O que a galinha disse para c galo ?
Cante outra vez.

— 0 que o Aliados F. 0. disse para o Atlético ?
O último encontro.

=  O que Hitler disse para Mussolini ?
Soldado de chncolattf.

— O que as ruas disseram para o caminhão da agua?
E o vento levou.

— O  que os auto novéis de aluguel disseram p ra os
«aluguel-particular» ?
O mistério da ca«cavel.

— O que a esquina próxima á D. E. R. disse
Segundo o boato foi encontrado um 

0 tesouro Ue T~rz.an.
— O que a pedra fundamental do Seminário disse para os

horizontes ?
Tudo ;si • e o céu também.

— O qu- o Céu .lisse ptra a Terra ?
,m cada coração um pecado.

AllbmiftV** (l<5 Alugiu*! ?
que

Os Cabelos Brancos
,\mo de Castro Longe

.............. ....... ......  •
peca pelos fones 100 e 173 
atenderá dia e nniie

* J E S E  B K N T l l l & N
End. Telegr.; BENTHIEN

Um dos mais infelizes ■ i-
o desrespeito pelos cabe*05 ’passa
dernismo». Hoje quem se c< - ?

Snooker á Venda
Vende-so um etn per­

feito estado 
vaçfio.

d_ co n se r -

'l’rafar nesta led.-tçoA.

dc Klesl Klu tin Sol

para o jarro ? 
jarro etc. . .

; Faleceu há poucos 
'nesta cidade, o sr. Elesbâo 
Godoi, prospero ruralista em 

!Capão Alto. O extinto per­
tencia a tradicional familia 
Godoi e era pessoa muito 
estimada o relacionada no| 
seu distrito e nesta cidade.'

• • t males que afetam a humanidade
dos mais infel ___ oriundo do chamado «ono

agem de uni velho ?j 
O velho é vexacío, suój

v í- -  — ------ - r m i -e .n o ' p r o v o c a m  so rr iso s .experiencias desprezadas se co - (jesrespeita a velhice
Mas, nâo é .T . f ,o ío « «  Te envcrgonlfam L  seus cabelos! 

como os próprios • íirn 4inal de resjieito, de superioridade, 
o que lhes devia pa. L d 5 j1)CaUto que an.da vão ptr.
de conselheiro e guia para iooos 
correi o caminho arduo por onde * le, a a -dar-w 

, P rV cL lm e n tr  no sexo iemi.nno e que se nota esta r.vtr- 
- . . . 1 , , mulher ce atira nesta luta imml cor-

I ka°asn]|UeilH d T n a t J r L ,  'empregando todas as drogas anunciada,
I no radio e nos jornais, com o fim de conservar-se jovem e a 
cabl nor tornar-se uma figura cômica que reproduz toda e 5Ul 

! fraqueza e todo o seu desrespeito pelos cab. los biancos 
I \ velhice é uma idade em que o ho.um  ou a mulher, ae
'coloca em um nivd sup. r.or e torna-se um alvo de respeito r 
I veneração e os cabelos brancos apontam aos demats, as pessoa, 

ilia s ,q Ue fazem jús á este respeito.
Não é civilização nem vitora d o  cbrir drogas para retar­

dar o aparecimento dos cabelos brancos. Vitoria seria consegui, 
agora que os veltios se orgulhaomw dos seus cabelos brancos 
que os moços venerassem a velhice e que os jovens artificiais 
comprêndessf.m que eles, e não os anciãos, atrav< s»am u ra  faze 
CÔ tuca na vida.

El Galo. [Fncf. Teleg.-
I BCRruzzi BERTUZZi & kIíU S ™Telefone !).' 

osial, 2:

fui

irnui
Pelo

criado

'i ;ir K st.ttisl.ica » em todo País
Decreto-lei federal n« 5981, de 10 de novembro de 1943

sêlo estatística», cujas
estão regulamentadas pela Resolução u° 
lente- ano, da Junta Executiva Urotral,
Estatística. •

O «sêlo de estatística» que será aposto nos ingressos ás em­
presas de diversões, tem por finalidade a organização ** iiianuteu-, 
eá>» da Caixa Nacional de Estatística Municipal, á serem fundadas 
o.m todas as comunas do País. :

V E N D E -S E
Uma cosa de moradia, 

mm excelente terreno, me- 
aplicações c arrecadação aluído 30m. xòOm.  na \ve- 
180, de 3 agosto do eor- nida Mal Floria no. 
do Conselho Nacional de j Tratar com Milton liarros

:na Aqencia Tostai Telegra- 
' fica

i •icou Noivo 59 vezes
y  • f.oiTxPtle

Festa de. São Sebastião
O festeiro da Capela de São

Ernesto Fischer Marfins de 33 
anos de idade, inventou, uma 
nova modalidade de «escroque- 

t rie», noivando com moças da 
alta sociedade para tirar-lhe din­
heiro. p ira em seguid i desapn- 

Sebastião, tem a honra de tecer. Embora separado da es- 
com a sua posa o malandro passou o con­

to do noivado e.n 59 jovens 
.somente no Rio. Ultimamente
| noivou com uma funcionaria da 
.Prefeitura do Rio. dizendo-se 
doutorando em medicina e sem

convidar V. S. e Exma. Familia para abrilhantarem 
presença as festividades em henra de

' i ã o  S e b a s t i ã o
a reaiiz3i-se nos dias, 13, 19 e 20 de Janeiro p. vindouro nt 
Capem de São Sebastião, Painél. , ,. , .

Outrosim apela a vossa generosidade pedindo uma prenda ! 
ou oferta para o leilão, cujo produto rev-rlerá em beneficio 
da Capela.

Contando com a vossa honrosa assistência e apoio, agra­
dece antecipadamente,

Erotides Vieira Lemos 
festeiro.

Painel 15 de Dezembro de 1944.

R EPR ESEN T A Ç Õ ES  EM G ERA L E C O N TA  PR Ó PR IA  
escritorio — Jína 15 de Novembro, 23 

i~.\Jt :■> — auntu Catarina

Senhores Fazendeiros e Criadores 
PRODUTOS DO INsTITUTO B'QLÓG1CQ DES. PaU O

VACINA SAPONIDADA — contra o earlmr.culo verdadeiro 
VACINA-contra o curso bnun o dos bezerros V'A< ’ 1\A -contra o garrotiího 

VACINA — contra o carbúnculo sintomático 
LAb 1 EIUOL* AG O -  contra o garrotiího. BG-vIADA — iniccçOes piogenicas

PRODUTOS DA FARMQPECUÁRIA S. A.
COCOSSBPTIL — para a pmramonia nos bezerros 

' CÁLCIO VETERINÁRIO
indispensável aos animais era crescimento, ,-m oesto-.io etc.

0LEU C AN FOR ADO COMPOSTO — para o coravão e falta d - fonas 
. SUDORINA
indicada nas colmas do cat alo envenenamentos c iut .xi.a-õesalimentrovs 
SANAC0L05 -  para todas as espeeies de cólicas de cavalos e burros

SANACURSO
diarréia robcblodos animais novos 

aconselhado pelo Dep, d»* Pccuariu 
como sondo o mais ativo 

O iEOálT — podoroso desinfetante cí

.VDU
todas as perturbações, gastro intestiuais, < 
VBRMI1IAZINA - -  vertnifugo aconst 

Norte Americano, e cotnjdeto. 
uicratizante veferinariê

Abriliiantará a festa, a Danda Infantif dc Lajes.

joluLaboratório Ânáiises Clinica:
Direção Tér.iiico: Dr. Celio liam os  
Di*. .1. Som bra - Dr. Salvio Arruda

E x a m e s  com pletos
de sangue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 

quiano, liquido gástrico, eíc., etc.
Vacinas autogenas — Exames precoce tia gravidez

M e t a b o l i s m o  B a s a l
(funcionamento a sêco)

Rua Mal. DeoJoro - (Esquina Praça João Pesso.a)’ Fone 13 > 

L A JE8  — Estado de Santa Catarina

rio, conseguindo /.500 cruzeiros 
emprestados da noiva e como 
gratidão ;>eto gesto, conv.Jou-a 
para assistir a missa em ação 
de graças pela formatura, e. 
quando em meio a missa foi, C!) garam 
preso pela policia. Assim t rmi-j reci"amjcõer 

i noti sna quinquagcssimt nona j prejUdi,Ia
[comedia em tragédia, sem re-j chegtmdo as malas postais de

______________________ (Porto Alegre e cidades interme­
diarias

Procuramos o agente do cor­
reio local e este nos informou

’dia 
i medio.

i Faça sua propaganda no 
«Correio Lageano»

Caixa Postal, 35 

Rua 15 de Novembro, 37 WAN DYCK SI LVA
A g e n c i a  e R e p r e s e n t a ç õ e s

‘ AGEN1E D.\

Fnd. í eiegr . IPANPYi K 

1_~_ LAJES — Santa Catarina

E Q U i T a T I V a
I Tencstret,{Acidentes, Transp.S. A.

LIVRARIA DO G LO BO  Porto Alegre

0 telefone c um em pregado discreto e barato
FAÇA INSTA fu AR ÜM EM SUA CASa

. A T A LA IA
Cia. dc Seguros üemi

s
Livraria Ateneu — t r  • ' ° N INt;‘ td,ic

a Livros Nacionais e estrangeiros f ,7 \ 0t’ J(l n (>ro
Nacionais _  Argentinos -  «w ista» e Pie

Representação dc: Papsl para embrulho, mar,ill, , , - ébanos -  h tc.

Encomenda

'igunnoí*
Simples, Duplos e m.,m Cristal -  Vidros lTsos'Íra ò u T »  ’ JT ml ~  Chi 
duplos e triplos. -  Vidro ornamonto l.taivo — \f 'L mimsSo j
para fcneritorio tues como: Fitas para ,, 's I'lu;l automóveis ........ . •l“  1 sp.-ssui», simples,
f.is — mata-borrfto, carimbos, lapis, tintas ‘ e i r :  tI ? w »**** -  z j *'»'****  -  \ itrines Ai ligros
novidade) Catavontos « 
dores em Geral -  Poças 
ças - moinhos o cOrtadoros 
Po^òcs — nquocedores

â s  m a l a s  t ! e  P a r t o  A l e g r e  c h e g a r a m  
G i i o i  g r a n d e  a t r a z o  e m  L a j e s

10b?,a rcd 1 efetivanicntc vem se JanJa 
.. r̂  °  8rand,‘ e ( os rtferides atrazos, mas que 

s 1 ?0,!l <I ue es,ãoijá levou ao conhecimento ctas 
tiuioridades superiores essa ir­
regularidade e espera que sejam 
tomadas as providencias ntees- 
saria».

previdência do sul
Cia. de Seguros de Vida

5
Editores Porlo Alegre j.

í
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A fu n ai^ a. s a ú v a  seus íianas í  ia v o u í̂j p íhi- 
l j‘us seto res da vida ecoiim m ra do iiianirijiii;

Pequenas notieias

la- 
• cuja

E  a s úvn. sem duvida nenhuma, o rrainr inimigo da 
voura, ao Estado e do País, porque o é de i ua economia 
lome priniaual é principaimcnle a agricultura, 

l^ata, talvez de época bem di
n.es,t E ’ principalmente no distrito de C&rú ( x-Cer-
ri.o) que tl.i tem alcanç do progressos e desenvulvimentos as­
sombrosos.

90 malas, G cachorros 
2 automóveis

Desembarcou no Rio o ex-rei 
CaitiI e sua esposa com Pd ma- 

t*nu* <> seu aparecimento , Ias, 0 cachorros e 2 automoveis. 
~ ( x-Cer-,

Provetn que Hitler
está

ninguém Ih-

H I P I S M O
Citçíuiii ií iM|»»s!i < 1'róva G uatem ala »
A S O C IE D A D E  H ÍP IC A  LA JEA N A , avi-a aos seus asso­

lados e ao publiro ein g'Ta!, que dommgo prcxitno, dia vinte 
e quatro (24), ás dezeseis (10) horas, í rá a sua Festa de encer­
rai» uto da Temporada Hipica de 15)44, com unia sensocion. I 
«CAÇADA A RAPOSA».

Pata a renlisução desta Próva, a Diretoria dr Remonta e 
Veterinária do Exírcilo já enviou Or.$ 1.C00.00, em prêmios, 
sendo distribuídos as Amazonas que to narem parte d»  mer.deA principio, considerada apenas como «formiga ccrtadeira» Os genJraiTaleinries pediram 

r. , r,.-,r * . • e!í ®raí1ue 1 nPori meia. Hoj* ela está se d is se mi- «o Supremo Estado Maior dojuada próvd, tres valióros prerrios.
Só au ««íníando-se assust «deramente. tfeich, que provem aos solda-! Esta próva obedecerá a mesma ergonisrção das anteriores,

o im a f o k in i^ o  j io °  -n3a ^  1 ° ê4Se P?-q a?« °  ? "  dos a^mães, que Hitler ainda, cujas características «3o, aliás, bem conhecidas dos afeiçoadosS ' T.l 1 13 a
nos sábios e estudiosos. E ’ até lugar con.tnn, entre a gente qtte 
lhe ignora os desastrosos efeitos e malefícios, supor que ela 6 
u na bà i auxiliar na dzstruiçi* le certas planías e ervas dattin- 
n<is: ü  gtiameiim, a vassoura e outras, que infésíam os campos 
«cansados: e devastados.

E  as-im pensando crionea e malévolamente, não lhe dão 
siquer a atenção necessária, quanto menos, combate, que urve 
seja energico, rigoroso .• o n  ti.guas.

Nâc> haj.» duvida qu- é isto frjto da ignorância, e das 
<n ;i> supinas- As ervas daninha , que a saúva leatroi as fòliias, 
V‘ . am a vegetar exuberantewí u ■ s com novo viço, ao passo 
que qualquer cultura una vez atacada pela formiga, em sua 
/âma desttuidora, p-rue o viço, íenéce e, co no envenenada,
« oire, c o prejuizo é, então 10UJ/o superior ao «beneficio* que 
th- atribuem os incautos e ignorantes.

Alesn da distruição das culturas, que representa gravíssimo 
prejuizo a economia brasileira, a s--úva, ataca, ainda cs campos 1 
e as pastagens, ora transformando-os em verdadeiros desertos, 
com enórmes elevações de terras e escavações produzidas no 
só.o, verdadeiras dunas, que lhes serve de abrigo e procriação.

As Sociedades Agricolas, fundaçõe** de altvrntado espi«i- 
tjj’ patrio‘ieo, das quais jd possuímos duas em Lajes, o Campo 
Experimental de Sem eies, em conjugação com os esforços do 
atual Qoverno, bem como os agricultores e proprietários rurais, 
os mais avisados e previdentes, devem - e ai■ id e s t á  em tempo, 
se porem de ataláia e de sobre -aviso na meritória e giandiosa 
obr3 de destruição e combate sem tréguas á saúvj, - que é sem 
duvida alguma o IN IM IG O  N U M ER O  1 DO  BRA SIL . A. W .

pequeno a- rios alemães, que Hitler ainda, cujas características são, aliás, bem conhecidas 
exiressâ » de vá- vive. pelo hipiímo, nésta cidade.

! O  Diretor da Caçsd »erá o Ten. Francisco tjilscn Filho, 
jU u ííU S  CtiIC D í cíi i\10 Íc s t í i  tendo, como auxilicres, o Ton. j. Soinbra o ü r̂. Wdndick Si)V£ 

ItO K e jc l l  A Raposa será o sr. Gélso Rosa (classificado em primeiro
Depois de muitos anos, uma lu8ar» ria ultima Caçada), o qnal levara tres laços, do Ldodirei- 

festividade judaica será celebrada *P* destinades á todos os caças e outros tres, do Iíuío esquerdo 
en: terntono alemão ocupado. ciestin »dos, exclu-ivan.ente, ás amazonas.

A classificação obedecerá a ordem de retirada des laços. 
Entrada franca, uo estádio Municipal 

Ten. J Sombra 
Presidente da S. IL  L.

ta ç a  seus anúncios no Correio Lageano jornal dc grande tiragem

M irm a o Jornal de SaiazarA democracia faz ma! a Porlugal
L ISB O A , (Reuters) — -O or- 

gâo oficial, «Diário da Manhã», 
protcst.i hoje, veemente, contra 
a exibição em Lisboa da pelí­
cula «Juarez», na qual se narra 
a h storia da queda tío imptrio 
de Nupoleão III no México.

«!•'.’ uma clara e evidente 
pfo lagamla da democracia, con- 
ir<» os regí nes de autoridade e 
de tradição», queixir-se o jornal 
do governo luso « E ’ uma pro­
paganda contra a hluiopa e stn 
civilização. E  é. ainda, uma pro­
paganda anii-militarista».

O  filme, interpretado por dois 
grandes astros, Paul Muni e 
tíette Davis, foi vivaniente 
plaudido há uma semana atrás, 
quando do inicio de sua* exi- 

^ içõ rs, mas, ontem, durante as 
;«maiinées», ouviram-se varias 
vaias e as obios, oriundos das 
fileiras em que <>s assentos são 
vendidos a preço mais baiato. 

, Suspeita-se que os autores das 
; vaias não tenham tirado dinhei­
ro de seus bolsos para os bi­
lhetes que lhes oermiiiu assistir 

já exibição de «Juartz*.

Alemães derrotando a 
Alemanha

O Gal. Eisenhowrr deebron 
que a política seguida pelo exer­
cito do Reich de derrotar com- 
pletnmente a terra de onde vão 
recuando só poderá tsazer sofri­
mentos e prejuízos para a pró­
pria Alemanha.

iMitrra ctvi! na Grécia
Churchill falando na Gamara 

dos CoiTUin» disse - «.jue a Grá- 
Bretanha não vacilará en  lan­
çar mios de grand-s forças 
para manter a Le e a Ordem, 
apoiando o atual Governo Gte- 
íto.
Os brasileir s travam 
a sua primeira grande

bataili i
No grande e vicl uto encon­

tro que os brasil, ires tiveram i 
recentemente com os alemães,! 
fizeram inúmeros prisioneiros.

■ Galeria da Moda
(s>___________________________ Ç)

de
E M1 O H S E L L

r anc 87 Rua Correia Pinto, 6
O emporio das sedas! O palacio das noivas!

Avin.i ii s-.ia <1 i ‘ iota froi-ui-sia quo :u nba de receber das 
r Ibore* fabriens dn Kio e Sào Paulo as íunia alUes uovida.lee 
cm nadas para estu tintoçSo.

lúcidos do todos os tipos.com  as mais modernas 
padronagens

BNXOVAIS C0Mri.BT03 l'AUA CASAMENTOS K liATISADOS 
AUMAEIXHOS — ARTIOOS DK IUMA E MEsA 

PBKVI MAEIAS BIJOUTVU1AS
Visitem as vitrines da Galeria da Aluda e convcnsa-se 
que M O D AS ! M O D AS ! e M A IS M O D AS só na

Galeria da Moda
tccr.f Wjrazic

Laijoraíorio Análises Clinicas
Ü irw ;ão l é c n i a :  Dr. Célia D am as  
Dr. J. Som bra - Dr. Salvio Arruda

Pjxames completos
de sangue, urina, fézes, escarro, ptts, tiquldo cefalo ra- 

quiano, liquido gástrico, ele., etc.
Vacina» auujgenas -- Exames precoce d:i gravidez

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêce)

9u: Mal. Dv adoro - (Esquina Praça João Pe»son)’ Etnie 13 *- 

L A JE S  — Estado de Santa Oetariua

n »pje ; 8 na (>, uni em p reg a d o  discreto  o liara io
 ̂ r A C \  IN ST A E A R  UM BU  SUA C A SA

•üi D I i  rt.
de citação c ;.n o praso 

de trinta ^39) dias
O Doutor Murio Teixeira Car­

rilho, Juiz dos Fen is da Fa- 
-zoudn da Oouiar :.' <ie Laje;, 
ífstado io Sauta Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber a quem este Fditai de Ci­
tação com o prazo do trinta dias; virem 
ou dele conhecimento tiverorn quo tendo 
o sr. noutor Promotor Publico da Co­
marca, requerido a citARio do execu­
tado Sérgio Gomes do Campos resi- 
donte no luçar deuoniuiado Pazenila 
dos Cardoso, distrito de Índios, para 
pa^nr incontinenti a importância do 
quatrocentos e tres cruzeiros (>. r,# 
4U3.U0), provenieuto do imposto terre- 
torial e relativo, digo prevenisnto do 
imposto sobre bebidas o fumo relativo 
ao segundo semestre du mil uovi-cen- 
tos e trinta e oi-.o (lJbb) e primeiro 
e segundo seaiesire ile 1JJ9 Çinil no­
vecentos o trinta o nove) que o mes­
mo é devedor a Fazenda P.sladu.tl. 
custas e selos do proveu n, ou nomear 
bens a penhorn; foi peloOfioial de Jus- 
tiç* encarregado da diligencia certifi­
cado que uâo encontrou o executado 
e que ufto existe no distrito de Índios 
herdeiros do mesmo Polo preseute 
Kdital cita-so o chama-sa o exooutado 
f ergio Gomes de Campo» ou seus her­
deiros para comparecerem neste ju ízo 
dentro do prazo <te trinta dias a o n  
tar da primeira publicação deste m 
imprensa, a-fim le pagarem a impor 
tancia de quatrocentos e tres cruzeiros 
(cr.8 4ü3,u0i nuatas e selos do, pv< • s- 
so e se não o fizerem ser-Jhes-ito pen- 
horados bems para o referido paga­
mento. F, para que nAo so e.leguo igno­
rância, niaudou passar o pr«-sonte Edi­
tei, que será afixado o publicado nos 
termos do decreto n '. ÜíiO do li  de 
dezembro de 1938. Dm!o e passado 
nóstu c.dndo do Lajea aos dois dias do 
uirs do dezombro de inil noveoontos o 
quarenta o quatro. Ku, Ary Cândido 
Furtado, eacrivto dou Feitos da h‘x- 
ietid" quo o subscrovi.

Mario '/'tiwiíA  Carrilho 
Juiz doa Fcitou da Fazcnla

. 44r-t s 1 ' : i fU . ÍT ?4-4-t-44-i t-t
ir H -  X ^  ~  A h „  4* ..........D r . j o s é  Â n í t t í ie s

ií MEDICO
- Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos rj
* Atende no Hospital São José de Antonio Ptado, apardha- J  

j - do para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo- j
derno de Raios X. Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on- Ti 

das curtas e ultra curtas.
*
Ti-r 4 t l í  4 44=444 V44 1 4 4  444=444=4=4=4=444 *4 441=444 4 4 c ® c 4 4 4 4 4 tBalança subterrânea para pe- f-agent do gado vivo

O Governo do estado, atendendo ás necessidades dos fa- 
z ndeiros locais, adquiriu e mando*! insblar nesta cidade um, 
ótiuis oalança para a pesagem de gido vivo.

A balança, que é das mais modernas existentes para esse 
f n, foi fornecida pela «Fr-brica de Balanças Santo Antonio» d» 
Porto Alegre, reconhecida tomo u na das tnais conceituadas fa- 
brtc. is de balanças do brasil « «ia quà! é repusentantç nesta re­
gião a dr'ua W ilson tlastro &  Irmão. Para montagem desse Im- 
pirt nte conjunto de precisão, ve; > da fabric i um técnico espo 

.ci.lizado no o^^unto.
A balança é de grande praticabilidade para a aeomodaçãr 

Jos animais, sendo provida de 2 portas corrediças para entraib- 
; said.i <lo gado. Sua capacidade é de 15 rezes até 8.000 quilos 
me lindo 3m. x o  n, tendo peso proptio de 3 800 kls.

Essa balança foi montada na beira da estrada dc Floiiano 
jpolif, logo na S3ida de Lajes, enfrente a Charqueada Biauchini, 
estando já em pleno funcionamento.

(''WRIOGAS. Iil-CAM- 
ÍM i ilitò.BU ASILElKÜíò DE 

FU T EBO L

N*> ultimo domingo os ca ­
rio is sagraram-8a bi-cam- 
poões brasiloir* s dc futebol.

A renda do campeonato b w siU ixJ dc futebol
A m ula to campeonato bras» 

leiro de futebol este ano aÜn- 
gin a soma de tn*s n ilhõví <• 
seiscentos cruzeiros

As cinto partidas entre Cario 
cas e S. Paulo renderam I mi 
Ih io e oitocentos tnii enr/riro»
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Prefeitura Municipal lis Lajes
a Hcc-iia e Fixa a Despe*» do .ManiapK de Laje*, 

para o excrc.i _o io  I ?+õ.

u&rar)

DESiGSAÇÃO D \ DESPESA

Tr— ipci nr

C O S 5 7 R U Ç O  E C O N SER V A Ç Ã O  D E  P R 0 ?* lO 5  
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Eie* ti
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S-9
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O e -x o s  Lw w i»
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Dr-:pea= Dt\ct>í 5

SUBVENÇÕES. CONTRIBUIÇÕES E AUX LIOS 
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D; VERSOS

Despesas D ,rena

7(-tal des mmzrgos Dám os

T- TAL GERAL DA DESPESá U «  *■■ LHÃO
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— r E 7 5 7 ÍT L 3  ?—

'  „ .E cCRITEC0» — LAJfcí.4 .  kjíIi. TC-W*»
litros fiscais

Escnlarm.éo mercantil em gerai

_  .n  a i lH O  — escrituração de acordo 
ALN STEJnO DO ‘ R _  REGISTRO DE EM-
co« a> h *  *r»b i T. c TRABALHO -  QUADRO 
PREGADO — - em FREOADOS (Lri dos 2/3-  >-»>.

S W  *"*» “ « “ / “ *
^  'jimercicl do Edado.
REQUERIMENTOS junio a-, repariiçdfs pu- -ca». tran*r?reTi- 

* * * . *  negocia. F̂ tentr de r e ^ o  no Lí. 
taxatono CeniTi! dt Eno»og?a.

lídiTiÇX» do Imputo sobre a Ftnia

Agrnt- do Jirtmro de Aposentadoria e PensS s íe>» 
CorreicuriCí.

0  fccriícrio Técnico ie Contabilidade
Mas^r* ccr-i>po ;dcnt» r Floriaaopol* f Distrito FeT :«!

Ptto mai* infnrm'Sçõ-:4. preteure ou escrec^-i.Oi 

e ime-i itamente t*rá  atendido

6 700 ÍV 6 TOGAS
b r i o s o
5.7*7-: :-l

19 4492C 
-¥449,20

1 .9 00  0 0

77.200 X»!

Joã. S. Waltr ck (j õra)
fj.'pr Diplom ada, 

f .  ofittioaetl a* .5^ 1.
V £ D /< Õ ^ ' Z>£ TE R flA S .■ . 9
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I ja jc *  —  - - - r>«-a rf.7  B a n d e i r a ,  r  n .
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.55 I20.Ú*
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5ta_ C aiam Lajes
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iíe k ir.terei îrl ' dL'. oifcrr «Haore* i*stra>e», .- renc.a que ibe L^rarc da-

. ak* bv-ís, . tía P r - ;vera. jraate o tc-npo e«a qne <*«-
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DR- J- COSTA NETO
t-irurgia geral — o

_y=»cãea de m e c o lo g ia  —  P a r t o s

íiaotpi. nes^ õdaJe, 'Leiam  o < 'a rm o s*EÇ.

G*'W f  7*a-i*rfte, F ^ o .  « \Leí K  -re?
* b e m . T~i» . 4 _ * « t o ^ r r -  J » .  R ns j  Prc-caaí*

rr*t-Br«a. Cir.-.  ̂ rw” **' t ‘rKrri« 4 < -*s- - r Art -
t . Osoí.. -  .  Ai- -  r -3̂
ia U * ra t3  I íü c d  ;  C in « ^ „  7* T

«  *  ^ U^ 1C0 ^  TocrcaJose ? z1x m u

1 A j E s  r  '
I —  3 -  / w  «*> S. Catarina
• Fa •»

aa^dai v? «Ç
^ ^ L i r i a o »  k : u í  i  r i S i f tirap*
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5 PAGINAt ip o g r a f ia  guarani
de JACOB BAMPI

IM P R ES SO S  KM G E R A L  - blocos comerciais - talões - notas 
boletins - relatórios - papel de carta, envelopes, cartões, convi­

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapieia — PREÇ O S M O D IC O S 

Kua Mal. Deodoro, 28 —  L A  / ES

VAMOS ATÉ LA !..
r srcOofcíW
< !

<» S E U  C A l i l f O  E S T A ’ Q U E B R A D O  ? 

E S T A ’ P A H A I  O ?

E’ porque você quer, po:s vamos na

A G E N C I A  F 0 R Ü
A L I E N C O N T R A R A ’ T U D O . M A S  T U D O  

o  Q U E  V O  C E  Q U I Z E R  

RUA M AL. DEO DORO , *>4 Lajes

fcüLW TÓRIvJ L»E A D V O C A C IA

Dt. xvabena Ter a
HacFarel em c ien ia s  jurídicas e sociais, pol-i Fa .uldado de Direito do 

Kstiido de São Paulo

Ur. Heiio R^mos Vieira
Racharei cm ciências jurídicas o sociais, pela Faculdade de Direito do 

Kstado tio líio de Janeiro
Aceitam o patrocínio d e t - l o e  qualquer s> rviru <le sua profis­
são; -  cau-as eiveis (doaçoes, test imentos, inv -otários, divisão 1 
c demarcação do terras, etc. 1, comerciais ( eonttat s sociais, j 

falências, etc .), criminais, orfannlógicas, etc.
Rua 15 de N ovem b-o, Js -  LAJES - Santa Catarina

< orreio Lageano
Aniversários

I ia |í)
A  S ta . E lo á  insta, f iln a  

do ínteltíetm .l S r. M a rio  
Costa resUerito  ttn  F lo r ia ­
nópolis.

Dia 20
A  S ta . E lo iz a  S.-haetVr, 

lilh a  do sr. E v a ld o  Scbao- 
’er, a ltn  fun c ion ário  do l *ep. 
Ias m un ic ipa lidades de F io  
iam-polis

D ia 21
A S ta . W i lm a  ( a n ilh o , 

11 ba do Dr. M ario  T . La r-  
ilho, Ju iz  de D ire ito  desta 
•ona arca

— O  menim» E rn n n i, l'i 
ho do er Valdc-miro A .

idildobrando.
I ia  2-1

A  m en ina  llk a  Costa, fi 
iha  do sr A ta liba  Costa, do 
alto com erc io  local.

— A ex na S ra . « l. 'G u i-  
ih erm ina  Ram os, v ir tu o sa  
consorte do Cel .-\t is lilia n o  
Ram os eid trinense  ilustre.

— (> C; p. Francisco Woln 
doares oficial de engenha- 
; i’i d" F.xci'-ito Nacional

A -u  ..aurita tillia 
do sr Jeioiiiu o «Xavier de 
O liv e ira , fazendeiro  em 
Campo Belo.

i * ru i , i t i i M m m i ! ' : " i n . i i : u i t m m t tDr. telso Ramos Branco ADVOGADO
Residência e Escrilorio: Rua Hcrcilio Luz. — LA.IE^

-
♦-

1 .

Dè-lhos des­
de pequenos, 
para que os 
aoun dentes 
cresçam linii-js 
e sãos, o cunn Jo 
grandes lho 
agradecerão. 
I.impa, re­
fresca a dá 
esplendor.

Atende chamados para as comarcas de S . Joaquim, Curitiba- nos, Boin Retiro e Rio do Sul.
«•> I

t i *-:. M t'̂ 1 J * t i i ’ m  * * * * * * * * «1 i . i íu  1 ' *:t---t 11 *, 11

F 11 I li i ii li a s
Das Casas Pernambucanas recebemos uma interessante ío- 

í.Fpara o ano de Jl.945.

Prefeitura Municipal t!e Lajes
Estado de Santa Catarina 

Decreto N. 24
de 20 de novembro de 1914

O  Prefeilo Municipal de Lajes, na conformidade do dispôs 
to 110 art. 27, §2", do decreto-lei federal rm 1202, de 8 de abril
de 1929,

D E C R E T A :
Art. 1" -- Fica transfer da da dotação 1-10-1 (Porcentagem 

para a arrecadação ge;.d}, a importância de mil e Iresentus cru­
zeiro^ (Crj) 1.3ÒO,CO), para a dotação 1-14-1 (Porcentagem para 
a cobiança da Dívida Ativa).

Art. 2o Este decreto entrará em vigor na dota da sua 
publicação, revog-idas ás disposições em cotdrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de novembro de 1941
Assinado: — Vidal Ramos Junior — Prefeito Municipal.

Ulderico Cana li — Secretário

D ecreto-Lei n  0 17

de 18 de dezembro u» 1944
O Prefeito Municipal de Lajes, na c nformidade do dispos­

to no art 12, item I. do decreto-Li feder 2 n° 1.202, de 8 de 
abril do 1939,

D E  C R E T  A :
Art I o • Fica a Prefeitura Mu. icipal autorizada a receber 

em doação, do Sr Vidal Leandro dos Santos, um terrei.o, co 1 
a área de dois mil melros quadrados (2.000 «1 2). sendo que os 
quarenta melros (40 m) de frente continuo- com a esttaua L.sje-1- 
Passo Socorro e < - cinccer.ta metros (50 ) de fundos com ttr
ras do doador, situado em EsCtir nho, distr o de Capão Al o, e 
que se destina á c nstruçã, ,1e u na escola municipal.

Alt. 2y — E->te decreío-hi ntr-i i r -• vigor na d •> da 
sua pubhc ção, r«-vogadas «• di-»r> js íç õ -s e--e contráiio.

Prefeitura Municipal de L;-je> eim I8 d- dezembr - dv I944
Assinado: — Vidal Rc.mos Junior Prefeito Municipal.

Ulderico Lanali Secr tario.

Flequerxinentos d espachad o s
. Dia 18 de dezembro dr 1944.

N" 953 — José V. Ramos — Cancelamento de Dívida - 2' 
despacho: Sim.

N ° 991 — João Pereiri Arruda Concessão de um ter­
reno no Cemitério - 2y despacho: Sim, de a- 
côrdo com a legislação em viger.

No 1.056 - Veríssimo Gddino Duarte e sua mulher - Trans­
ferência de um terreno - Sim.

Dia 19 de dezembro de 1944.
N ° t-7J Maria José Amorim — (Cancelamento il- Dívida 

2o despacho: Sim
N" 892 — Julieta d . Coda Ribeiro — Alinhamento e licen­

ça para construir um muro e fazer melhoramen­
tos em seu prédio — 2 ’ despacho; Sim.

N ° 994 — João da Rosa t- 11? mulher — Transferência de 
um terreno - 2 ’ ckspachc: Sim.

N'- 1.02.3-Maria Pais do \m uul - TransTercitcia de terre­
nos - 2° despacho: Sim, de acôrdo com a infor­
mação.

N ° 1.040 - Agenor Varela — Licença para construir mu
muro e pintar um prédio - 2a despacho: Sim. 

N ° l.')53 — Annando Debetio e sua mulher Transfe 
rência de um terreno — Sim.

N" 1.054 - Albino Caon e sua mulher Transferencia 
de um terreno Sim.0 suicídio de Lupe Vdez

A atriz mexicana Lupe Vd.-zt « Qtm Deus te perdoe e me 
su cidoti-se cm I loílyvvood, dei- perdoe a mim tambem perém

piefiio por fim á minha vida c 
á de meu filho antes que dá-lo 
á luz com vergonha ou matá-lo

xando 2 seguintes billfetes:
O PR!MCIRO blLHETE dizia .

t Voce e só voce conhece as 
razõ-’s pelas unais ponho fim á 
minha vida. Perdoe-me e nâo: ('orno pudeste, llarold sir-u 
pense mal de mim. Quero nuii-Mar tão grande amor por mim 
t0 á minha mãe; espero que1 e por nosso filho, quando ná< 
cuule muito bem deli. Adeus e nos amavas?. Não vejo outri

LEIAM !

Wmm L;»íçe.M procure perdoar-me. Despeça- 
me de todos os meus amigos e 
da imprensa norte-americana, 
que tão bem mo tem tratado 
sempre »

caminho para mim; assim que, 
adeus e boa sorte. Carinhos dr 
Lupe >.

O  dr. Edgourson' dcdaiot 
que, (te acordo com u examt-

Ü  B IL H E T E  D IR IG ID O  A j preliminar que fez no cadaver. 
RAM O N D é do seguinte teor : I Lupe Velez estava gravlua.A casa que procura ler sempre as maioret novidades . em artigos para homens, senhoras e crianças.

-------------- _ = ------- = iiua Correia Pinto, 80 = =  j
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P A G I N A
CORREiO LAGEANO

A Companhia Brasiieiru 
Operetas nesta cidade

de 0 G. 0. T>agQ de 
Castro ma:s uma 

vez no paico

«  4 . D:reil° d . N . ;  »  » *  " ' - l
ial, alualmente cm Ier:as nes 3 _ Acha-se nettá cidade o y í
cinade. Kf!i«»ria da Silv* 2.«mos, trat-t

-  egresso" de B.u-nenau o B* ' «. ■ companhia J
Uuro Valente. do «do co 5'cnbora. \

Em sua 2.* recita, com «Fei­
tiço», iir-ou st ac conceito pu­
blico di cidade o sijup-tico

Patrocinalo pela Prefeitura Municipal e pela 
E n  presa \I. A . «le Souza, estreiará nesta citado, no 
•ii3 28 do corrente este importante ci njunto nacional, 
dirtgi Io pelos conhecidos teatrulogos Cesar t'iuoz: e 
Jean Cocquelin.

O conjunto artstico que v.-r.ucs apreciar ê d<-s 
melhores que, u<» geuero de operetas, tem percorrido o dessí-s esperançosos moços, não
n,-sâ-> Estado, trazendo já  o» louvores da imprensa das ca^e u a c,lJC:’ . teatral, po-» 

. . .  , seru eroiesco exigir-se-lne» uai»
cidades p r onde passou conduta impecavtl em cena,

20  artista* e 10  prolessoree do orquestra que pa,rj.ron:o o.m ntí dos vetrra 
no sn! Io pais. receberam a coosigraçâ ■ que merr-ein no* "•» « oalta. i>que;es que o 
pelas uiagniõ.cas íaterpretaçõ s dadas às tuais coohe -i-.as correr : > anos ’ dianscu con:
e beias opere:a- do agrado das melii re? platéias. a sot.l nc ane _r fhília.

r . - .  . - , *re::iço» é uva ca» boss
Poe seus principais artistas ja  «ala.m s em n . .w  produç3 ^  dc 0duv, Jdo Viana,

uitimo numero, agaardand > a i  ra a opiníã * de t»aj*:s qae ex,ê< , 1̂  nu s do que 
sobre a consagrada Companhia. boa vontade e dediceçia.'»

Foi aberta r.*’ sta cidade uuu a-sinatura pará 6 das «Feitiço» é aquilo que vireos 
melheres operetas do reoeiurio d.» Companhia e está P“ -° - J Cario» Gome», 
sendo grande a procura de lugares na b tlb te n a  , em ma.b nc<n mKcao,.
Teatro Carlos Gomes. j Não sabemos que* mais louros

__________________________________________________________ ronsegu u; se os personagens:
'jCeeiln kreOs, lisa Amaral, Sue­

li G-gliisii, Lourdcs Vargas, 
oatmem Uamborgu Nelson.

intrcio local. -  Encontra secr.tr e nó-o sr |
— Acha-se em fJnc;^  0au>Ur,ciO Anoraoe. in.pcrianltj

Luiz Lebarbenchon, 
nario da fie 

— Es'Â
eleico do G. D. T. C. comais- as o acadêmico 
to de 3 r adore*. Icj.anos. Mho do -r. Zelo tfa s<os imocr-

Sebre o trabalho migi:f;co a nl! rur2lis*a neste niUéicipiO

irinaTHocptlír- (rurahsta, acott panh*d° de s*

ne5U ‘vlrSs O' >ua fazenda e„ f■iracfi AldO K<ni>, ____ j.. „ . ‘ L

Declaração
P:ta, Aldo Varela e Jo^qum 
Pereira ou es?e ouro grupo 
ce «coaàst ieirs«. Jnãa Nerbass.

Declaro p ira o conhedirer.to de \ Jo>. qu: me re-•** d° <*••? j g'',ira StaXõ1 s « r ü c,pis
:ie> a praça, s >b a razao corerc a; Puhl ot Lar\aJno,je Virg i ... Koect» .
- r ;> e satisfeito. HcanJo todo o ativo e p.taè:vj a Ciro 
de meu e x - s o o o  H enrique F iúza  d e  C a rv a là o .

Lajes. 20 e itezembro dc ÜM4.
XÜD P u\l

De ac->'do.
ü rn riq u e  F iu i i  d* > '-Jn \ j

Que '«  rcpàá a ajTtsentàÇão 
desses Juven-, no pi!-o local, 
porqile Laje» Sstc ccirrspender 
ao -siuTço àscend:io pe-os 
sei.» estorçsdo» coadores.

Varias

Soiré^ uo Kó sfíi

Fãy* sí*5 aecackis n: Ccrrdo L ijunj jo*niI ie granáz tirifca Eacontra-se «■m Lajes er-
_____________________________________ __________________________ comoüihii oe sua exna. fzmi-

Ut o »r. Nebast-ão Nev-s, altr 
caçada ã rapas» e outras d««er- funcÚHisrto da Asáeenco « u -  
sõc<, core inicio i» 9 horas. A nicipal Je "'ão Paulo 
«Brada será hanca. — Regressou de Porto Ale-

i'ia 2õ co-n nicKi á* 2 : Hoje á noite s e i  real zado pe acorepanhaco de sua exn-a
1/2 horas, o tirem Hurra-jimparunle bale nas saiões d.- esposa, o sr. Veison Amaral,
lhete Kosc.i- re .!u  « d n - C,:;be 54 Junbo- p*r* c i Uíi monstr-alist* Ljeanc.

- . ‘• • l i  ??s»o cooviiídos os socos do A-ha-se n » t ; cidade, rm-A-.ces do 1 07 iul-so : r a  e ^  ú : )ulbo J c  4t p A, e „  p ,. ^  „
grande soirée. p^m u 411*» j Terra, ilustie p îa
es 30 Seoii’ Cv ' - . i . - AS os -Z-T CT. FcSt -> passai .qui/ a  festas de n-u «fe
> ei»»s dos ciubc' i4 oe Fs á cm iest o iar do sr. ano
J í j Lo e 1* ce Juma. Ü ;J F o r . f c s  Dantas e de sua 
cociurto d. maesr • Pon.e - t ^ -  esp sa c  
cadendatá ..s danças AVaítriçk . • .ro  ̂ m

Alm«'.;o=s CÍ5,í 0 dr

As festas da AnadGS

Rcicraou da c p Ui gsu 
Armando Canrjlh. 

ccnce.iuado n tJco l«je:-no. 
onde foi ic-’ ar pii’,- nos tcsir- 

c;n:c't. --iia rr: r •. £em a jr . jo _d .r.» r . , - j  oi forma 
Der se ç rr.r. er~ do tara sua :ur '•<.
Ci rrente -  '  u P*ri P- Alegre.

^ara pcucos dias. o dr. Eli»ia-

Fiitebo! Clube Ftaoorémaá a.-Luxo £Lf"rcc- *4*°**J*

Encontra se e-n goso de
ferias ::csu ciá de o acadêmi­
co dc Dire.to Rr*.i !do Aãndtil 
Lacerda Flho do cr. Mane í 
B.íbcsã Lacerda.

— Retornou de P. Alegre r 
dr- CeiiO Íiíinos. concciiusdi 
ned:co em Laje'- q'J? to; to­

mar par*e nas testa' do IO’  ani- 
vtrsario de sua íor.-natura.

=  O sr. Argerejro \X'. dc 
Oliveira acreditsdo comeic.inte 
11a v..a de Capão A,to esua • xrea 
úmilia já se encontrs rerts- 
belecidos da nferrr. jade que

conira-sc na cidade, o si ij(. | 
te..t"'ho Camargo, prospeic ru- [ 
rali»!* lajeanc.

— Legies-ou dt fknaiiopo- 1  
|3s o sr. A:i'bii Ran o« e »ui 
txn:a. esposa.

— Vindo de su.i tazenca a- | 
clu-se entre tió». o sr. tu il anu | 
Antunes Kan-cs. < r. coioçaiunj f  
de -ua (Xii'3. senhora.

— Regressou de P. Akgre o 
,r. I iiivio Pinto, iusp tor <)a Al­
moça do Lzt Ltda.

— L*e sua viagem a blu.i ni;u 
voltou o sr. João Buat.m, ao alij } 
ccmcicio desta ciCacc.

Saiões de Biiliares
de

Cdior crti dí Lzrvziho k  Cia Ltia.
Comprimenta sna dis- 

tiata rejutzta uesejanJo 
Fráta* *: Feliz Ano’

N ovo . |

F R A C O S  e 
A N Ê M I C O S

TC SAEMEfüíilill
-SILVEIRA" 

~C í Grande Tônico

Brinde
L)o Sr. Sílvio Pere ra Tel iS 

proprietário d’ A Perrla dc 
ies recebemos um luido caie:-

íÀas.t Ara
de josé Araldi

i t ?  »s s-. os atnigvis!dario de parede para o ano r
 ̂ í i t  ;uêz— » Gsta.» de 1945 co r *i;do cm rsnrran -

Natal e uma feliz entrada de ^cidade.Esse fino cbjetofoi cot 
x- tíccionado nas oficinas daqiicAno Novo

1 f
V  c ç ttc ic t  a

Í í d > -  t
c  IV  C G  \-v

le estabekcir.ento, o que .tb  I# 
honra a arte grafica de Lajes.

Saiatiel Motta

Gritide» • -sias * >cia:s-«-spcrt!- Utiii*e o serviço c-xpre-s — Encor.ua—se nesu cidade 
o jo».m acade.-rko de DireitoC ia . T e le io n ir a  p ara  l „  ■ . ---------------

. iB o b m o  M u n id l L a c tn b , :attli
vas serio leilin Ju  no Estagio
Masicipa!. no doxk.go, 24. . ________ ________ _____
proasovidis pela dreioeia *> cumprimentar seus a.u gos reds^ da Foíha“"À^de
AÜadc» F C. ! vie ■ rapiio ur >aco e : ^  flonanopol;.-. filho do

j dr. MarHaverá uatro, schow, jogos, para lõta. Ma-toe. Baibosa Je Lac :2a

0 actraJo tcai soorc c czrtaz a
raníigftr. ce i: procura: o cli
ecie eai casa, vez 4c rcte-k

Comprimenta sua distin- tc caminho
ta íreguezia des« iando Bôas
Festas e Feliz A qo ívovo Felicitações

s Do br. Wandiek Si N a,
íests belecido resta cidade
jeorn escritcrio de agencias

-  e represeotaçGes. receLemos
E:?<̂ on(ra-se resJs cidade o '-r ,.r,, • , -o -.-àr. M u ■- mn cartão oe ix*as testas <^aisiit! '.w p . quirn co mia-tn- •

aLcheie do Labora:ork> do Ser- ,e ,u  * ro nuTO- P.gra-
viço de Alimentação do Mi.v— Jõ em< s e rttrii-uiíTícs.
I^fio do Trabalho, recente mente

o n T  foi fe~rAT iCa d° A Metalúrgica Fracalanza
^cL I zaçã^ “  CUr5°  de eà- O»— —  -  almanaque

O Sr. SalaFíl Mato é filho doj jû
r. rfOSc Cc:ic.a Motra’ ergen- e .c : ,3- . , .  ^ ........... t»

" e' ro rgvor.omo aqui residente * '  '■ »>- t p i r ú r  : o*
Ciiihado do Sr. José M F ^  ,?ab. ‘ ""

S Iva fmc onario da Casa H o e p -^ f  J l ^ ‘ ** 1 v ^ '  E"f t ,  " uri} TCU --V. i  1.V»
*  I*4*,àu peã» i l ltu it ip n  Kiwilm  
-1' k ; ,e;r»«*

*l

i.fífim 4 Corrtio L ‘?fj+ano »  * A ^  ^  o  iH s

DIA 28 - Q tlM A-FSItíA: ESTRÉIA DA

Cumpanhia Brasile ira de Operetas
ÍO ARTISTAS - p r o f e s s o r e s 1 d e  o r q u e s t r a

SONHO DE VALSA
Ĥ **r\em já $fo$ lucrares

com a famosa c-pereta de STBAUSS

6 Recitas da Assinatura
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